
 

A violência conjugal contra a mulher é um 
fenômeno complexo, que independe de 
classe social.  

 

Considerada um problema de saúde pública 
em todo o mundo, ela traz danos para as 
mulheres e suas famílias, principalmente os 
filhos, com impactos sobre o Sistema Único 
de Saúde e a produtividade econômica. 
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OBJETIVO 
 

Sensibilizar mulheres e homens sobre a 
magnitude e complexidade da violência 
conjugal. 
 

INTRODUÇÃO METODOLOGIA 

 
Extensão universitária: com duração de 12 meses 
vinculada a o estudo matriz “Reeducação de homens e 
mulheres envolvidos em processo criminal: estratégia de 
enfrentamento da violência conjugal”, sob financiamento 
da FAPESB.   
 
Lócus: 1ª Vara de Violência Doméstica e Familiar Contra a 
Mulher de Salvador, Bahia, Brasil 
 
Participantes: mulheres e homens que estejam, ou já 
estiveram, em relação conjugal, com processo judicial 
relacionado à situação de violência doméstica. 
 
Estratégia: oficinas, que é um trabalho estruturado com 
grupos, onde a elaboração não se restringe a uma 
reflexão racional, mas envolvem os sujeitos de maneira 
integral, formas de pensar, sentir e agir. 

Oficina 1: Integração 
do grupo/Conhecendo 

histórias de vida 

Oficina 2:  Discutindo 
as expressões da 
violência conjugal 

Oficina 3: Relações de 
poder entre homens e 
mulheres e a violência 

familiar 

Oficina 4: 
Repercussões da 

violência conjugal e 
seu enfrentamento  

Oficina 5: Discutindo 
sobre infidelidade e 

ciúme 

Oficina 6: Uso de 
álcool/drogas 

Oficina 7: 
Maternidade/ 

Paternidade sem 
planejamento 

Oficina 8: 
Conhecendo maneiras 
de enfrentamento e o 

funcionamento da 
rede de apoio 

RESULTADOS PARCIAIS 


